




TERMO DA LÍNGUA INGLESA QUE VEM DE BULLY = VALENTÃO  
 
SE REFERE A TODAS AS FORMAS DE ATITUDES AGRESSIVAS, 
VERBAIS OU FÍSICAS, INTENCIONAIS E REPETITIVAS QUE 
OCORRAM SEM MOTIVAÇÃO EVIDENTE E  SÃO EXERCIDAS POR 
UM OU MAIS INDIVÍDUOS.  
 
A PRÁTICA DO BULLING PODE ENVOLVER UMA OU MAIS 
PESSOAS E TEM COMO OBJETIVO INTIMIDAR OU AGREDIR O 
OUTRO, NO QUE SE CONSTITUI EM UMA RELAÇÃO DESIGUAL 
DE FORÇAS OU PODER. 





O Agressor, aquele que comete o ato do 
bullying. Geralmente os agressores cometem tal 
ato por que querem se ‘achar’ para os amigos, 
alguns por diferença de classes socais, etnias, 
nacionalidades, raças e etc. 





A vítima, recebe o ato do bullying. 





Agressão ato em que um indivíduo 
prejudica ou lesa outro(s), de sua própria 
espécie intencionalmente. 
 





Além da agressão física, a agressão verbal também é um 
sério problema, que na maioria das vezes, pode ser 
considerado como bullying. 
 
Como diz o dito popular: 
 

“Algumas palavras, doem mais que um tapa na cara” 





- DESQUALIFICAR OU DESACREDITAR 
NO INDIVÍDUO 

- ABUSO DE PODER 



Classificado como "intimidação vexatória" pela 

proposta do novo Código Penal, o bullying - ato de 

agredir fisicamente ou verbalmente algum menor de 

idade, de forma intencional e continuada - poderá ser 

considerado infração se for praticado por 

adolescentes. 

 

 

O autor da prática, de acordo com o Estatuto da 

Criança e do Adolescente, receberá medidas 

socioeducativas, como prestação de serviços, 

acompanhamento e internação e poderá resultar em 

até quatro anos de prisão quando o autor for maior de 

idade. 





Wellington Menezes de 
Oliveira, 24 anos, era ex-
aluno da escola. Ele matou 
12 crianças - 10 meninas e 
dois meninos - a tiros após 
invadir salas de aula da 
Escola Municipal Tasso da 
Silveira, no Realengo, zona 
oeste do Rio de Janeiro. Ele 
era ex-aluno da escola e se 
suicidou logo após o 
atentado.  



Curtis Taylor, que foi vítima de 

bullying durante três anos 

seguidos, que incluía maltratos, ser 

espancado num vestiário, ter a 

camisa suja com leite achocolatado 

e os pertences vandalizados.Tudo 

isso acabou o levando a cometer 

suicídio. 

 Jeremy Wade Delle, suicidou-se 

aos 15 anos de idade, dentro da sala 

de aula em frente a 30 alunos e da 

professora de inglês, tudo isso 

como forma de protesto pelos atos 

de violência que sofria 

constantemente. 





Demitria Devonne Lovato, mais conhecida como 

Demi Lovato, nasceu em 1992 e foi vítima de 

Bullying por ter um peso acima da média. 





Desenvolveu Bulimia, Auto – mutilação e depressão profunda. 



Em novembro de 2010 se internou 
numa clinica de reabilitação. 



Em meados de Fevereiro de 2011 saiu da clínica, e resolveu usar sua experiência 
para ajudar pessoas que passam pelo mesmo problema, encabeçou inúmeras 
campanhas sobre bullying e com seu dinheiro ajudou muitas vítimas. Um exemplo é 
o Japão onde ela doou R$ 2.000.000,00 para campanhas sociais. 
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Quem saiu vencendo ,  o ‘agressor’ ou a ‘vítima’ ? 
                         - Faça com que seu sorriso mude o mundo, não o mundo mude seu 
sorriso.                                                                   Demi Lovato 
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Famosos como Eminen, 

Gisele Bunchen, Cauã 

Reimond, Hayley 

Willians e Adam já 

sofreram bullying. 







Cyberbullying - é uma prática que envolve o uso de tecnologias de 
informações e comunicação para dar apoio a comportamentos deliberados, 
repetidos e hostis praticados por um indivíduo ou grupo com a intenção de 
prejudicar outrem. Como tem se tornado mais comum na sociedade, 
especialmente entre os jovens. Atualmente legislações e campanhas de 
sensibilização têm surgido para combatê-lo. 
 
O cyberbullying nada mais é: 
 
"Quando a internet, telefones celulares ou outros dispositivos são utilizados 
para enviar textos ou imagens com a intenção de ferir ou contranger outra 
pessoa." 
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“A internet potencializa o poder do bullying que já 
conhecíamos. Tudo que fazemos na internet não tem volta”, 
explica o advogado Alexandre Zavaglia Coelho, especialista em 
direito e tecnologia. Segundo ele, a punição aos criminosos 
virtuais não é diferente dos criminosos comuns. O artigo 5° da 
Constituição Federal vale da mesma forma para quem está on-
line ou não, assim como o Código Penal pode ser aplicado nos 
dois casos no que se refere aos crimes contra a honra. No 
Brasil, sentenças emitidas em diferentes regiões mostram que a 
Justiça já se adaptou à nova realidade depois que vítimas de 
cyberbullying abriram processos para pedir punição aos 
infratores.  










